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PR. ISAQUE C. SOEIRO 1 
[Pesquisa e produção textual] 

 

 

 

 

 

RESUMO 

 

O presente texto é parte da contribuição do Instituto Pentecostal de Educação 

Cristã - IPEC às Igrejas locais, servindo de apoio aos educadores da Escola Bíblica 

Dominical, especialmente aos que ensinam a Revista de Adultos do currículo da 

Casa Publicadora das Assembleias de Deus - CPAD.  

 

A Revista de Adultos, 2º trimestre de 2024, tem como título: “A CARREIRA QUE 

NOS ESTÁ PROPOSTA: O Caminho da Salvação, Santidade e Perseverança para 

Chegar ao Céu”, publicado pela CPAD, tendo como autor o pastor-teólogo 

pentecostal Osiel Gomes. 

 

As citações bíblicas foram retiradas da Nova Almeia Atualizada - NAA (SBB, 3ª Ed.), 

salvo as indicações em contrário e devidamente referenciadas. 

 

Este é o comentário de apoio à Lição 01, “O INÍCIO DA CAMINHADA”. O 

desenvolvimento do texto segue os seguintes objetivos:  

• Especificar o contexto histórico-cultural da metáfora bíblica da “carreira cristã”; 

• Enfatizar os principais ensinamentos bíblicos sobre a “carreira cristã” com base 

nos textos paulinos de 1 Coríntios 9.23-27 e Filipenses 3.12-14; e, 

• Apresentar aplicações práticas sobre como cada cristão deve conduzir-se na 

carreira cristã.  

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Pr. Isaque C. Soeiro, pastor auxiliar na Igreja Evangélica Assembleia de Deus na cidade de Satubinha (MA). 
Graduações em: Bacharel em Administração (UNITINS-TO), Bacharel em Teologia (FATEH-MA). Pós-graduações 
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ic.soeiro.ic@gmail.com. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O autor da lição, pastor Osiel Gomes, aborda na lição 01 a relação entre a caminha cristã e o 

novo nascimento espiritual em Cristo, afirmando que o novo nascimento é o início legítimo 

para a jornada cristã. Como diz a seção da “verdade prática”: “o novo nascimento marca o 

início da jornada do crente em Jesus Cristo”. 

 

Visto que o presente comentário serve como um subsídio aos professores da EBD classe de 

Adultos, então, será apresentado os aspectos gerais da carreira/jornada cristã em Jesus Cristo.  

 

A Igreja, o povo de Deus, uma vez redimido em Jesus Cristo, ainda precisa estar nesse mundo 

para cumprir sua missão de modo irrepreensível. As Escrituras Sagradas empregam metáforas 

para descrever esse aspecto temporal da vida da Igreja nesse mundo, entre as quais recebe 

destaque a metáfora da “caminhada”, “carreira” ou “jornada” cristã.  

 

A vida da Igreja e de cada cristão em Cristo é como uma grande carreira ou jornada – à 

semelhança do atletismo na cultura greco-romana, tanto as maratonas de grande distância 

como as corridas nos estádios. A estadia da Igreja neste mundo não é como um período de 

férias prazerosas, ou uma permanência distraída, ou como “andar em círculos” sem rumo e 

sem objetivo. Deus propôs uma carreira para todo crente/Igreja fiel à soberana vocação em 

Jesus Cristo!  

 

A metáfora bíblica da carreira cristã apresenta uma jornada imperativa que foi estabelecida 

de uma vez por todas. Deste modo, afirmar que “a carreira está proposta” é referir-se ao fato 

de que: existe um caminho de percurso estabelecido de imperativo e um alvo ou ponto de 

chegada já está colocado que é Jesus Cristo e a salvação por Ele consumada; existe uma 

direção a ser seguida, existem objetivos, comportamentos e circunstâncias esperadas, e, 

existe uma forma correta de realizar a jornada e, por fim, um único lugar de chegada 

galardoada.  

 

O ensino do que constitui a carreira cristã será embasado nos textos paulinos de 1 Coríntios 

9.23-27 e Filipenses 3.12-14. Ao longo dessa exposição bíblica, a oração feita é que você ajude 

seus alunos – mediante o ensino – a tomar a vida cristã como essa “carreira” que exige 

fidelidade, disciplina e perseverança em direção ao alvo Jesus Cristo conforme as condições e 

regras estabelecidas para esta jornada. Em tudo, seja lembrando que esta carreira envolve 

toda a vida do cristão nesse mundo e que o Salvador e Senhor Jesus Cristo é o caminho, o alvo 

e o prêmio da carreira cristã!  

 

Bom estudo, boa aula!  
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I. O CONTEXTO HISTÓRICO-CULTURAL DA CARREIRA CRISTÃ  

NO NOVO TESTAMENTO 

 

 

Os sacros autores do Novo Testamento empregaram várias vezes e com ênfases variadas 

a metáfora da “caminhada”, “jornada” ou “carreira” aplicada à vida cristã (cf. 1 Co 9.23-27; Gl 

2.2; 5.7; Fp 2.16; 3.12-14; 2 Tm 2.5; 4.7-8; Hb 12.1-2). Todas as aplicações dessa metafórica 

foram embasadas no cenário histórico e cultural do esporte grego da época.  

À vista disso, para a correta compreensão da imagem de “carreira cristã” como uma 

“competição esportiva” aplicada à nova vida em Cristo, é necessário identificar as principais 

características do esporte grego da época. Isso evita comparar as afirmações bíblicas sobre a 

“carreira cristã” com a forma como as corridas são praticadas no atletismo na atualidade; é 

no contexto original do mundo esportivo grego do Novo Testamento que estão as referências 

reais e mais significativas para compreender essa mensagem bíblica com toda sua vivacidade 

e imperativos.  

Na sequência são listados os principais fatos históricos e culturais da competição de 

corrida na época do Novo Testamento, mais especificamente em relação à maratona (corridas 

de longa distância) e a corrida em estádio (corrida de curta distância). 

 

1.1 A “CARREIRA CRISTÃ” NO CONTEXTO HISTÓRICO-CULTURAL ORIGINAL. 

 

A mensagem de 1 Coríntios 9.23-27 e Filipenses 3.12-14 têm como ponto de 

comparação os esportes gregos denominados de “atletismo”, do grego “athleuein” que 

significa “disputar um prêmio”2; o atletismo greco-romano envolvia o boxe e vários tipos de 

corridas e lutas livres. No que diz respeito à carreira cristã, o foco está nas corridas que 

demostravam a capacidade performática de força e velocidade física dos atletas. 

A competição das corridas no mundo greco-romano era constituída, entre outros, pelos 

seguintes fatos: 

 

• Os dois principais tipos de corrida eram a “maratona” que percorria uma grande 

distância de 42 km3, e, a “corrida dentro de um estádio” grego com pistas de 

corridas com cerca de 2 km de extensão;  

• Toda competição de corrida no estádio era acompanhada por expectadores que 

lotavam as arquibancadas do estádio; logo, havia uma grande nuvem de 

testemunhas da competição verificando o desempenho dos atletas; 

 
2 YAMAUCHI, Edwin M.; WILSON, Marvin R. Dicionário da vida diária na antiguidade bíblica e pós-bíblica: A a Z. 
Rio de Janeiro, RJ: CPAD, 2020, p.252.   
3 Na Grécia a “maratona” foi criada – segundo a tradição – quando um soldado, chamado de Pheidíppides 
(Filípides), teve que percorrer correndo a distância de 42 km entre o campo de batalha em Maratona até Atenas 
para anunciar aos cidadãos da cidade a vitória dos exércitos atenienses contra os persas, sendo que, após cumprir 
sua missão, morreu de exaustão (c. de 490 a.C.). Atualmente uma maratona tem 42 km e 195 metros. 
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• Cada tipo de corrida possuía seu conjunto de regras e previa as punições, perdas e 

os ganhos que cada atleta deveria saber como proceder em cada competição;  

• No início da pista de corrida os atletas eram colocados logo atrás de uma corda que, 

quando caia, sinalizava oficialmente a largada, liberando os atletas para dispararem 

com grande impulso de força; 

• No final da pista de corrida tinha um alvo em forma de poste, visivelmente colocado 

no lugar de chegada;  

• Os atletas seguiam uma austera disciplina com dieta e exercícios físicos como 

treinamento para preparar seus corpos com força, agilidade e velocidade;  

• Os atletas corriam despidos, nus, com suas cabeças, pés, pernas e braços livres de 

qualquer tropeço e embaraço; e,  

• O atleta vencedor ganhava uma “coroa de louros”, sendo que o “louro” era 

considerada uma planta de conquista e vitória, representava o valor de todo o 

esforço e disciplina sacrificiais que garantiu a vitória, a honra e o prestígio. De modo 

geral, o vencedor era premiado: 1) com uma coroa de louros; 2) com uma pensão 

vitalícia do estado; e, 3) com assentos de honra na primeira classe dos teatros e 

estádios junto aos nobres. De fato, a vitória esportiva poderia mudar radicalmente 

para melhor a vida do atleta.  

 

Observe, portanto, como essas informações históricas e culturais ajudam a lançar luz e 

fornecer pontos significativos de comparação com a vida cristã. 

 

1.2 A “CARREIRA CRISTÃ” COM SUAS ÊNFASES PARA A VIDA CRISTÃ EM CRISTO. 

 

Na metáfora da carreira cristã – como em 1 Coríntios 9.23-27 e Filipenses 3.12-14 – cada 

cristão, verdadeiramente de novo nascido em Cristo, é comparado a um atleta numa exaustiva 

carreira em direção a um alvo espiritual e eterno que está em Jesus Cristo.  

O propósito dessa metáfora é enfatizar virtudes de caráter moral e espiritual que devem 

marcar a autêntica vida cristã – o cultivo da verdadeira fé em Cristo.  

 

1.2.1 As Ênfases nas Virtudes Cristãs.  

 

A vida cristã possui uma natureza e dinâmica com fortes semelhanças com a disciplina 

atlética da corrida, sendo uma carreira cristã absolutamente intensa, exaustiva e disciplinada. 

Assim como no esporte a corrida exige do atleta o empenho esforçado da energia, força 

e agilidade de todo seu corpo, também a carreira cristã exige nada menos que a totalidade da 

vida cristã, de tudo aquilo que o crente é em Cristo, para que o desempenho coordenado e 

disciplinado de todas as áreas, aspectos e constituição espiritual seja aprovado e digno do 

Senhor (Ef 4.1).  

A carreira cristã, pois, exige renúncia, disciplina, força, fidelidade e foco em tudo o que 

diz respeito a completar a carreira cristã; visa o progresso sem distrações, sem paradas e sem 
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desvios; requer o desempenho fiel da carreira segundo as regras; envolve a conquista de cada 

passo na trajetória correta; o avanço contínuo com o passo a passo firme em direção ao alvo 

e à vitória!  

Em tudo, portanto, a carreira cristã é um modo imperativo que insta o crente a crescer 

em Cristo e em direção a Cristo, de modo que a carreira cristã é a expressão de toda uma vida 

unida e comprometida com Deus por intermédio de Jesus Cristo!  

 

1.2.2 O Exame da Vida Cristã. 

 

À luz do uso da metáfora da carreira cristã, cada crente precisa realizar um autoexame 

sobre sua participação na carreira que Deus propôs em Cristo. 

Esse autoexame envolve questões como: 1) Estou correndo de tal maneira que 

alcançarei o sublime prêmio em Cristo Jesus, ou, estou “correndo” segundo as regras da fé 

verdadeira? 2) O alvo da minha vida tem sido Cristo? 3) Estou “correndo” no caminho certo 

para conquistar uma “coroa incorruptível”? 4) Estou prosseguindo para conquistar aquilo para 

o que fui conquistado por Jesus: a salvação eterna? 5) Tenho cultivado as disciplinas espirituais 

para manter no foco e perseverança necessários para prosseguir para o alvo “o prêmio da 

soberana vocação de Deus em Cristo Jesus”? 
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II. A MENSAGEM DA CARREIRA CRISTÃ 

Uma Carreira Cristocêntrica 

 

O ensino de 1 Coríntios 9.23-27 e Filipenses 3.12-14 descreve as características da 

carreira cristã e sinaliza as virtudes necessárias para realizar a carreira proposta em Jesus 

Cristo. Responde à questão central: como seguir fielmente a carreira uma vez proposta a todos 

os crentes em Jesus Cristo?  

 

2.1 O “INÍCIO” DA CARREIRA CRISTÃ.  

 

O texto bíblico declara: “corram de tal maneira que ganhem o prêmio” (1 Co 

9.24) e, mais: “prossigo para o alvo... em Cristo Jesus” (Fp 3.14).  

 

No cenário greco-romano, os atletas se colocavam no início da pista de corrida e, após 

uma corda cair diante deles marcando a largada, eles disparavam correndo direção ao alvo. 

Na carreira cristã o início está no novo nascimento e união em Jesus Cristo pela fé.   

O início legítimo da vida e carreira cristã está no ato sobrenatural da conversão e 

regeneração operado pelo Espírito Santo e Evangelho quando a fé é depositada em Cristo 

Jesus como Salvador e Senhor.  

À vista dessas mudanças espirituais, o crente regenerado é reposicionado em Cristo 

diante de Deus e apto para a carreira proposta. Quando o crente nasce e é unido em Cristo, 

então, os caminhos antigos são desfeitos e um novo e vivo caminho é proposto. Tudo porque 

o próprio Jesus Cristo é o caminho!  

 

2.2 O “ALVO” DA CARREIRA CRISTÃ.  

 

O texto bíblico declara: “assim corro também eu, não sem meta” (1 Co 9.26) 

e, mais: “prossigo para o alvo... em Cristo Jesus” (Fp 3.14).  

 

A palavra “alvo” usada pelo apóstolo Paulo é a tradução do grego “skopos” que significa 

“marcador de alvo”, usada para indicar o sinal de chegada da competição de atletismo; este 

marcador de alvo no atletismo era um poste fixado no final da pista de corrida. Assim, o alvo 

ou o “marcador de alvo” determinava a forma como o atleta correria: 1) todo o seu olhar, 

propósito, força e agilidade eram empenhadas em direção ao alvo; e, 2) o ritmo e força das 

passadas eram concentradas nas melhores condições para alcançar o alvo visualizado.  

Na carreira cristã o alvo supremo é o Senhor Jesus Cristo com sua maior dádiva que é a 

salvação e plenitude de vida eterna. Assim, o cristão deve considerar que:   
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A. A carreira cristã tem seu alvo em Jesus Cristo. O alvo da carreira cristã não é 

passageiro, impreciso e indistinto; mas, claramente definido e permanente fixado 

por Deus Pai e levado a Ele mediante o auxílio vital do Espírito Santo.   

 

Jesus Cristo, como o alvo único e insubstituível da carreira cristã, deve atrair toda a 

visão, o propósito e consumir todo o esforço da vida cristã, conforme instrui o autor 

aos Hebreus: “Mantenhamos o olhar firme em Jesus, o Autor e consumador da fé” 

(12.2/NVT). O verdadeiro cristão olha para Cristo; a Igreja vitoriosa é aquela que está 

olhando e avançando em direção ao alvo Jesus Cristo. O Salvador e Senhor Jesus 

Cristo é, pois, a clareza da visão cristã e o alvo da maior vitória! 

 

B. A carreira cristã tem sua direção e ritmo determinado pelo alvo Jesus Cristo. A 

carreira cristã autêntica não é realizada em qualquer caminho, ou, não ocorre com 

qualquer tipo de procedimento. O alvo é Jesus Cristo e, logo, somente olhando para 

Jesus Cristo é possível verificar se o caminho é o correto e se o nível de progresso é 

salutar. Sem Jesus não existe alvo verdadeiro pelo qual a carreira cristã pode ser 

mensurada e direcionada. 

 

Cada cristão, regularmente, deve autoexaminar sua vida e carreira cristã olhando para 

Jesus Cristo como o alvo determinador e de referência. Examine-se: 1) pelas minhas escolhas, 

condutas e hábitos, o rumo da minha vida tem sido Jesus Cristo? 2) meus pensamentos, 

motivações, sentimentos, decisões, comportamentos, palavras e conduta geral são 

condizentes e dignas de Jesus Cristo? 3) Na minha forma de viver tem existido desvios? 4) Há 

carreiras estranhas na minha vida, como inconstância nas orações, indiferença à Palavra de 

Deus, raquitismo moral e espiritual, desobediências, ociosidade em relação à obra de Deus 

etc.? 5) Jesus Cristo, como o alvo da carreira cristã, tem preenchido minha mente, visão, 

propósito e esforços?  

 

2.3 A “CONDIÇÃO” E AS “REGRAS” DA CARREIRA CRISTÃ.  

 

O texto bíblico declara: “Corram de tal maneira que ganhem o prêmio. Todo 

atleta em tudo se domina; aqueles, para alcançar uma coroa corruptível; nós, 

porém, a incorruptível. Assim corro também eu, não sem meta” (1 Co 9.24-

26) e, mais: “quanto a mim, não julgo havê-lo alcançado, mas uma coisa faço: 

esquecendo-me das coisas que ficam para trás e avançando para as que estão 

diante de mim, prossigo para o alvo, para o prêmio da soberana vocação de 

Deus em Cristo Jesus.” (Fp 3.13-14).  

 

As aplicações da metáfora da carreira cristã deixam em evidência que a condição 

elementar é que o crente esteja unido em Jesus Cristo, uma vez que a carreira cristã possui 
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um caráter cristocêntrico: Jesus é o caminho, Jesus é o alvo, Jesus é o modelo, Jesus é quem 

comunica vida, Jesus é quem premia!   

No cenário histórico e cultural na Grécia e em Roma, a questão da cidadania e classe 

social tinham peso credenciador para os atletas participarem das dignas competições 

atléticas. Neste contexto, por um lado, existiam pré-requisitos que o atleta precisava 

preencher para estar apto para participar dos tipos de corrida/maratona e, por outro lado, 

existiam regras de competição para cada tipo de corrida/maratona. Se essas condições e 

regras eram necessárias às competições que buscavam uma coroa corruptível de louros, 

quanto maiores as exigências na carreira cristã que almeja uma coroa incorruptível e eterna? 

 

A. A condição fundamental para a carreira cristã é “estar em Cristo”. A expressão “em 

Cristo” é amplamente usada pelo apóstolo Paulo indicando a condição espiritual de 

comunhão individual do crente com Cristo através do Espírito Santo. Essa condição 

espiritual elementar envolve o novo nascimento em Cristo e a união vital em Jesus 

Cristo – mediante a habitação e ministério do Espírito Santo na vida do crente.  

 

A carreira cristã é proposta por Deus para os verdadeiros crentes nascidos e unidos 

em Cristo pela fé! Falsos crentes não estão aptos para a carreira cristã, pois 

fracassarão; somente crentes verdadeiramente unidos em Cristo almejam e buscam 

com toda a avidez, disciplina e perseverança o sublime prêmio em Jesus Cristo – a 

vida eterna com todas as benesses gloriosamente inauditas. Desse modo, somente 

pode estar habilitado ou “classificado” para a carreira cristã aquele que tem 

comunhão pessoal e espiritual em Cristo. Fora de Cristo, toda pessoa é inapta para 

a carreira cristã, pois, sem Cristo não há caminho, não existe força e não tem alvo!  

 

B. As regras no cumprimento da carreira cristã. Assim como cada tipo de corrida era 

caracterizado por regras que precisavam ser obedecidas criteriosamente; 

semelhantemente, o cristão precisa assumir a forma correta de cumprir a carreira 

cristã. “O atleta não é coroado se não competir segundo as regras” (2 Tm 2.5). 

 

A comparação da vida cristã com a competição atlética de corrida estabelece um 

padrão de desempenho espiritual. Não dá para prosseguir de qualquer forma, não é 

aconselhado seguir em qualquer ritmo ou para qualquer direção. E, ainda segundo 

a metáfora da carreira cristã, Jesus Cristo – o caminho e o alvo – é glorioso e 

infinitamente sublime e precioso para ser seguido e almejado de qualquer forma. 

Logo, existem regras: 

 

1) A carreira cristã exige senso de progresso continuado. Filipenses 3.12 observa 

a mentalidade e convicção do atleta cristão: “quanto a mim, não julgo havê-lo 

alcançado, mas uma coisa faço: esquecendo-me das coisas que ficam para trás e 

avançando para as que estão diante de mim, prossigo para o alvo”. 
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Na carreira cristã, o senso contínuo do cristão é que, olhando para o alvo Jesus 

Cristo, procura avançar sempre, passo a passo, agradecendo a Deus pelo que já 

passou e buscando auxílio divino para continuar correndo se aproximando cada 

vez mais do alvo. Ou seja, o autêntico crente nunca está satisfeito com o que já 

alcançou, com o que já andou; antes, continua a avançar na comunhão espiritual 

com Deus, a crescer na transformação espiritual, a amadurecer nas sãs 

doutrinas, fazer ainda mais a obra do Senhor e a progredir até alcançar o alvo da 

salvação eterna. Como bom atleta, possui plena consciência de que a jornada só 

acaba quando chegar no alvo.  

 

Isso posto, fique atento ao contínuo crescimento em direção a Jesus: 1) agradeça 

a Deus pelo caminho já percorrido, mas não tenha o passado como o foco; todo 

corredor que olha para trás perde o senso de direção e velocidade no presente. 

Não é sábio querer viver hoje uma vida cristã feita de lembranças antigas do 

tempo em que orava, do período que estudava as Escrituras. O crescimento é 

um imperativo para hoje! 2) tome cuidado com o perigo das distrações, pois o 

perigo de desvios está por todos os lados. A tentação de diminuir o ritmo da 

corrida ou desistir da carreira, como as seduções do mundo, os desejos da 

natureza carnal e os ataques do diabo e demônios. Na carreira cristã o “eu” 

pecaminoso precisa morrer, o mundanismo precisa ser vencido e a pressão do 

Inimigo precisa ser resistida! 

 

2) A carreira cristã exige senso de direção ao alvo. 1 Coríntios 9.26 assume a 

direção ao alvo: “assim corro também eu, não sem meta”, e, Filipenses 3.14: 

“prossigo para o alvo”. A palavra grega traduzida por “prossigo” era usada para 

referir-se a um atleta velocista e diz respeito a uma ação enérgica e cheia de 

força concentrada em uma ação para determinada finalidade. 

Semelhantemente, o cristão deve acionar todo o vigor, unção espiritual e 

concentrar todo o seu esforço no progresso para o alvo.  

 

O crente deve exercitar-se nas disciplinas espirituais do estudo bíblico, da 

oração, jejum, na adoração, participação nos cultos e busca pela dependência da 

capacitação de poder do Espírito Santo, para que tenha preparo espiritual para 

correr com fidelidade e perseverança segundo a força do Senhor. 

 

3) A carreira cristã exige senso de prioridade na autodisciplina. O apóstolo Paulo, 

aos coríntios, instrui que “todo atleta em tudo se domina” para que “corram de 

tal maneira que ganhem o prêmio” (1 Co 9.24-25). O senso de propósito (alcançar 

a vitória) determina a prioridade de autodisciplina na vida do atleta (sua 

autodisciplina diária na dieta, no treinamento físico e na forma de correr).  
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O que fazer para correr com perseverança a carreira proposta segundo a vontade 

de Deus? O cristão, quanto à prioridade na autodisciplina, deve evitar tudo 

quanto não condiz com a carreira cristã e cultivar tudo quanto fortalece 

espiritualmente para continuar avançando sem parar para o que está à frente – 

o alvo Jesus Cristo.  

 

Nos tempos do Novo Testamento, os atletas competiam nus, despidos das suas 

túnicas que podiam pesar e fazer embaraçar e tropeçar na carreira; assim, 

comparavelmente, o cristão deve estar livre de todos os embaraços e peso do 

pecado (Hb 12.1). Os atletas mantinham uma dieta alimentar condizente com o 

preparo físico; assim, o cristão deve manter sua dieta espiritual no alimento 

sólido e nutritivo da Palavra de Deus (Hb 5.13-14; 1 Pe 2.1-2). Os atletas 

mantinham o treinamento para o condicionamento físico necessário; 

semelhantemente, o cristão precisa exercitar-se na oração e no estudo e 

obediência à Palavra de Deus.  

 

2.4 O “PRÊMIO” DA CARREIRA CRISTÃ.  

 

O texto bíblico declara: “Corram de tal maneira que ganhem o prêmio. Todo 

atleta em tudo se domina; aqueles, para alcançar uma coroa corruptível; nós, 

porém, a incorruptível” (1 Co 9.24-25) e, mais: “prossigo para o alvo, para o 

prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus.” (Fp 3.14).  

 

Após alcançar o alvo, segue a premiação! No mundo greco-romano, os atletas vitoriosos 

eram levados ao bēma que era o tribunal do juiz que recompensava os vencedores, com a 

entrega da coroa com suas honras e recompensas. Semelhantemente, a chegada ao alvo da 

carreira cristã – que é a plenitude da salvação com a glorificação pelo poder de Jesus Cristo 

para a plenitude de vida eterna – o cristão será glorificado e galardoado.  

A premiação da carreira cristã é inatingível nessa terra, mas é uma certeza que ocorrerá 

no arrebatamento da Igreja com a imediata glorificação dos crentes e o justo galardão no 

tribunal de Cristo.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A vida cristã, em sua natureza e sua dinâmica de desempenho, possui fortes 

semelhanças com a disciplina atlética da corrida. A vida cristã possui um alvo sobreceleste, ao 

qual toda a vida do crente nascido de novo está alinhada como fundamento, vocação, 

propósito e alvo em Jesus Cristo. 

O presente ensino oportuniza aos crentes reavaliar sua vida à luz da carreira cristã 

proposta:  

• Minha vida tem as condições espirituais em Cristo para correr com fidelidade e 

perseverança a carreira cristã? 

• Minha vida está voltada para o alvo que é Jesus Cristo? Ou, tenho sido distraído 

pelas seduções do mundanismo, pelas pressões e sutilezas dos inimigos 

espirituais e/ou pelos desejos carnais? Tenho me despido dos embaraços e pesos 

do pecado e incredulidade?  

• Minha vida tem sido exercitada nas disciplinas espirituais do estudo e obediência 

às Escrituras Sagradas, oração, adoração? Tenho cultivado a dependência da 

força do Espírito Santo para avançar?  

• Minha vida tem corrido somente em direção ao alvo em Jesus Cristo? Ou, tenho 

andado sem rumo, com desleixo, com cansaço, tomando desvios? 

• Estou sendo como um atleta aprovado por Deus na carreira em Jesus Cristo? 

  

Olhe para o ensino bíblico e para os exemplos dos heróis da fé que, no seu tempo, 

perseveraram e venceram e, hoje, estão como a nuvem de testemunhas que contemplam a 

forma como a Igreja e cada crente está desempenhando na carreira cristã (Hb 11.1 – 12.1).  

A carreira cristã está proposta; então, “corramos com perseverança a corrida que nos é 

proposta, tendo os olhos fitos em Jesus, autor e consumador da nossa fé” (Hb 12.1-2/NVI). 
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